
 

Biblioteca Digital do Centro de 

Doutrina do Exército:  

relato de experiência da implantação 

de uma ferramenta de gestão da 

informação para o Exército Brasileiro 

 



Introdução 
Exército Brasileiro  

• Grandeza e território 
 

C Dout Ex   

• Gestão da doutrina militar terrestre no nível tático 
 

PEEx 2016-2019  

• Reestruturação do SIDOMT apoiado em ferramentas de TIC  

• Implantação de um banco de dados para gestão doutrinária 
 

Maior publicidade às produções doutrinárias ostensivas 

 

 

 



Metodologia 

Construção de repositórios institucionais Leite (2009) 

1. Planejamento; 

2. Implementação;  

3. Participação da comunidade. 
 

LEITE, F. C. L. Como gerenciar e ampliar a visibilidade da informação científica brasileira: repositórios 
institucionais de acesso aberto. Brasília, DF: IBICT, 2009. Disponível em: 
<http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/4841/1/LIVRO_ComoAmpliareGerenciar.pdf>. Acesso em: 9 abr. 
2017. 

 



1. Planejamento 

Conforme Neri (2013):  

 

• Planejamento estratégico (diagnóstico estratégico, missão da 
organização, controle e avaliação);  

 

• Planejamento bibliotecário (estudos de usuários, serviços de 
informação e políticas funcionais e operacionais);  

 

• Planejamento tecnológico (comunicação de dados, 
armazenamento e segurança, aplicativos e ferramentas). 

 
 

NERI, V. S. Planejamento de bibliotecas digitais: teorias, conceitos e métodos. 2013. [98] f., il. Monografia 
(Bacharelado em Biblioteconomia) — Universidade de Brasília, Brasília, 2013. Disponível em:< 
http://bdm.unb.br/handle/10483/7107>.Acesso em: 9 abr. 2017. 

 



Estrutura analítica do projeto 

 



2. Implementação 

ABR 2016  
Instalação do 

Dspace, testes de 
segurança e 

vulnerabilidade, 
configurações 

básicas 

JUN 2016 
Apresentação do 

projeto piloto 
para o Comando 

do Exército 

SET 2016 
Definição do 

padrão de 
metadados de 

publicação 
padronizada 

OUT/NOV 
2016  

Início do 
Povoamento 

DEZ 2016 
Confecção da 

Diretriz de 
implantação 

(Política) - 
aguardando 
aprovação 

 



Apoio 

 

 
 

 

 

 

 

 

2. Implementação 



Configuração da estrutura 

2. Implementação 



3. Participação da comunidade 

• Workshop Brasília-DF DEZ 16  

• Encontro dos Est Ens Itaipava-RJ MAR 17 

• Workshop Rio de Janeiro-RJ MAR 17 

• Reunião Resende-RJ ABR 17 

 



Campanha informacional 

 

3. Participação da comunidade 



3. Participação da comunidade 

Descentralização de submissões 
                  

 Fluxo de submissão publicações  padronizadas 
 
 
 
           
 

Fluxo de submissão publicações não padronizadas (teste) 



 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
• Mais de 312 publicações  

• Fluxos de etapas em teste  

 

5 comunidades 

75 subcomunidades  

62 coleções  

 

Estrutura da BDEx sendo traçada sob demanda 

Coleções são criadas conforme os documentos 
são apresentados ao C Dout Ex. 

 



 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 Tipos de publicações previstas 
33 tipos (publicações padronizadas do Exército e outras). Ex: 

Manual de Campanha 
Instruções Reguladoras 
Caderno de Instrução 
Monografia 

Acervo por autor 
13 entidades coletivas 
12 autores pessoais 

Indexação 
173 termos até o momento 
Rede BIE: Vocabulário controlado em elaboração 

Ciências militares 
 Segurança e defesa 
 Áreas afins 

 



Considerações finais 

• BDEx – Biblioteca  

 

 

• Apoio à gestão do conhecimento  

 

• Customizada para receber publicações de todos os setores da 
instituição 

 

• Otimização de recursos para viabilizar a  visibilidade das 
produções bibliográficas de interesse da Força.  
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COMANDO DE OPERAÇÕES TERRESTRES 
Centro de Doutrina do Exército 
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www.bdex.eb.mil.br 
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